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Resumo A palma forrageira vem apresentando potencial para utilização de revestimento 
comestível. Entretanto, a maioria dos estudos estão voltados para o gênero Opuntia, diante 
disso, objetivou-se, avaliar o rendimento da mucilagem da espécie de palma forrageira 
Nopalea cochinillifera Salm Dyck, cultivada em sequeiro, sendo os cladódios de diferentes 
tamanhos e utilizando o ácido cítrico na extração da mucilagem. Os cladódios após colhidos, 
foram selecionados e classificados em dois tamanhos (médio de 10 a 23 cm, e grande de 24 a 
30 cm de comprimento). Após a classificação, os cladódios foram pesados, lavados em água 
corrente e processados. Em seguida, o material vegetal processado foi pesado e imerso por 30 
minutos nos dois métodos de extração: em água pura e em solução contendo 5% de ácido 
cítrico. Após o tempo de extração, foi realizada a drenagem por 10 minutos. Em seguida, a 
mucilagem extraída foi pesada. Foi utilizada uma equação para obtenção do valor do 
rendimento.  Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao teste F ao nível 
de 5% de probabilidade. Para o tamanho médio extraído em água pura e em solução com 
ácido cítrico o rendimento foi cerca de 54%. Já para o tamanho grande extraído em água pura 
e em solução com ácido cítrico o rendimento foi 59 e 47%, respectivamente. Conclui-se que o 
método de extração utilizando ácido cítrico a 5% não promove maior rendimento em 
comparação com o de água pura e que os tamanhos dos cladódios não influenciam no 
rendimento de mucilagem. 
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Introdução: Considerada como uma planta rústica, a palma forrageira, é uma planta que 
apresenta um bom desenvolvimento em regiões onde as chuvas são poucas e irregulares 
(ROCHA, 2012). Além de sua utilização como fonte de água e nutrientes na alimentação 
animal, a palma forrageira vem apresentando um grande potencial na produção de 
revestimento comestível (Del-Valle et al., 2005). Trabalhos como os de Allegra et al. (2016), 
verificaram que o revestimento comestível à base de mucilagem de palma, foi eficiente na 
manutenção da firmeza, do teor do ácido ascórbico e pectina de fatias de kiwi durante cinco 
dias de armazenamento, além disso foi verificado que o tempo de prateleira foi prolongado.  

De acordo com Gheribi et al. (2018), o desenvolvimento e a utilização de bioplásticos 
constitui uma alternativa interessante, sendo assim, a utilização de matérias sustentáveis são 
imprescindíveis. Uma dessas alternativas é o uso da mucilagem de cactos Opuntia fícus indica 

L., mucilagem esta, que apresenta boas propriedades de formação de película quando 
adicionados plastificantes como glicerol e sorbitol, sendo que cada plastificante quando 
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adicionado a mucilagem apresenta uma especificidade para a indústria de alimentos. Desse 
modo, o uso da mucilagem apresenta um grande potencial na elaboração de embalagens para 
alimentos (GHERIBI et al.,2018).  

Além da utilização de plastificantes, outro componente pode ser adicionado à 
mucilagem na formação de revestimento comestível, é o uso do ácido cítrico, o qual apresenta 
grandes vantagens na sua utilização. Uma dessas vantagens é a capacidade antioxidante que 
favorece a minimização do escurecimento enzimático nos tecidos vegetais (LO’YA, 
KHATEEB, 2018). 

Outro aspecto interessante em relação ao estudo da mucilagem está relacionado ao seu 
rendimento, este que pode ser influenciado de acordo com a espécie utilizada, o método de 
extração, fatores edáficos e idade do cladódio (Sam et al., 2011).  

Portanto, objetivou-se avaliar o rendimento da mucilagem da espécie de palma 
forrageira clone Miúda Nopalea cochenillifera Salm Dyck, produzida em cultivo de sequeiro, 
sendo os cladódios de diferentes tamanhos e utilizando o ácido cítrico na extração da 
mucilagem. 
 
 
Metodologia: O experimento foi realizado na Universidade Federal Rural de 
Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE/UAST). Os cladódios da palma 
forrageira clone Miúda foram coletados de uma área de experimental da referida instituição, 
sendo essa área caracterizada como área de sequeiro. Em seguida, foram transportados para o 
Laboratório do Núcleo de Pós-Graduação em Produção Vegetal.  

No laboratório, os cladódios foram separados e classificados de acordo com o 
tamanho. Os cladódios de tamanho médio (M) apresentaram comprimento variando de 10 a 
23 cm e os de tamanho grande (G) apresentaram comprimento variando de 24 a 30 cm. Após 
a seleção, os cladódios foram pesados, lavados em água corrente e processados. Inicialmente 
realizou-se a retirada das extremidades dos cladódios, e a remoção da epiderme, restando 
apenas o parênquima aquífero, material de interesse para a extração da mucilagem.  

Para a extração da mucilagem o material processado foi colocado em sacos de 
poliéster com zíper e imersos por 30 minutos nos seguintes tratamentos: (T1) tamanho médio 
extraído em água pura; (T2) tamanho médio extraído em solução contendo 5% de ácido 
cítrico; (T3) tamanho grande extraído em solução contendo 5% de ácido cítrico e (T4) 
tamanho grande extraído em água pura. Após o tempo de imersão, os sacos contendo o 
material processado foram drenados por 10 minutos. Após esse procedimento, a mucilagem 
obtida foi pesada e o volume medido com uma proveta. Para a obtenção dos valores de 
rendimento foi utilizada a equação, segundo PIATI; MALACARNE; GALL (2015).  

 Rendimento = M g𝑃 𝑔 + 𝐴 𝑔 ∗  

Em que:  

 M(g)= o peso da mucilagem em gramas 
 P(g)= quantidade de palma processada em gramas 
 A (g)= quantidade de água, em gramas, utilizada na extração da mucilagem.  

O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), em esquema 
fatorial 2x2, sendo, dois tamanhos de cladódios (médio e grande) e dois métodos de extração 
(água pura, e solução contendo ácido cítrico a 5%), com três repetições. Os resultados obtidos 
foram submetidos à análise de variância e ao teste F a 5% de probabilidade. 

 



 

Resultados e Discussão: De acordo com a análise de variância, não houve interação entre os 
fatores, e as médias dos fatores isolados não apresentaram diferença pelo o teste F.  

A partir dos dados obtidos, verificou-se que o tamanho médio extraído em água pura e 
o tamanho médio extraído em solução de ácido cítrico, apresentaram mesmo valor de 
rendimento, cerca de 54%. Foi observado também que o tamanho grande extraído em água 
pura, e o tamanho grande extraído em solução de ácido cítrico apresentaram os respectivos 
valores de 59 e 47% (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Rendimento (%) de mucilagem do clone Miúda Nopalea cochenillifeira Salm Dyck 

cultivada em sequeiro e extraída de dois tamanhos de cladódios (médio e grande) em dois 
métodos de extração (água pura e solução contendo 5 % de ácido cítrico). Médias seguidas 
pela mesma letra não diferem entre si pelo o teste F ao nível de 5% de probabilidade. As 
barras representam o erro padrão da média. 

 

No presente estudo, os cladódios utilizados apresentaram a mesma idade de colheita. 
Entretanto, foi observado que durante o processamento da palma forrageira do clone Miúda, 
que os cladódios de tamanho médio apresentaram uma menor resistência ao corte quando 
comparados com os cladódios de tamanho grande, isso devido ao cladódio de tamanho grande 
ter uma maior quantidade de fibras o que dificulta a realização de cortes e descasque.  

Resultados como os de Padilla et al. (2016) afirmam que a quantidade de mucilagem 
extraída dos cladódios está relacionada diretamente com a idade do cladódio, ou seja, quanto 
mais velho for o cladódio, menor será a quantidade da mucilagem extraída, o que não ocorreu 
no presente estudo, sendo apenas observada a diferença de resistência entre os cladódios de 
tamanhos diferentes, mas que apresentaram rendimentos iguais. Sendo, portanto, o cladódio 
de tamanho médio o mais indicado para a obtenção de mucilagem.  

Verificou-se também que o tipo de extração utilizada não apresentou diferença de 
rendimento entre os tratamentos. Porém, recomenda-se o uso do ácido cítrico na extração da 
mucilagem de palma forrageira, clone Miúda, uma vez que, o ácido cítrico apresenta 
vantagens que influenciam na conservação dos alimentos, principalmente dos alimentos 



 

minimamente processados, como por exemplo, a capacidade antioxidante, que tem por 
finalidade a minimização do escurecimento enzimático (Lo’ay; El-Khateeb, 2018). 

 
Conclusões: O método de extração utilizando solução de ácido cítrico a 5%, não promove 
maior rendimento de mucilagem, bem como, o tamanho do cladódio não aumenta a 
quantidade de mucilagem obtida. 
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